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Sirius tem 13 pesquisas engatilhadas
TECNOLOGIA ||| ACELERADOR

MISSAS E FUNERAIS

■ ■ Jorge Massarolo é jornalista e editor de Cidades do

Correio Popular
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Oito empresas paulistas fo-
ram selecionadas para desen-
volver 13 projetos de pesqui-
sa para o novo anel acelera-
dor Sirius, em construção no
Laboratório Nacional de Luz
Síncrotron (LNLS), no cam-
pus do Centro Nacional de
Pesquisa em Energia e Mate-
riais (CNPEM), em Campi-
nas. Entre as empresas sele-

cionadas, duas são de Campi-
nas. A Fundação de Amparo
à Pesquisa de São Paulo (Fa-
pesp) e a Financiadora de Es-
tudos e Projetos (Finep), res-
ponsáveis pela seleção públi-
ca, financiarão os trabalhos
com recursos na ordem de
R$ 40 milhões. O objetivo da
chamada de propostas é qua-
lificar e aumentar a capacida-
de tecnológica dessas empre-
sas para que elas possam for-
necer para o Sirius.

As oito empresas escolhi-
das para desenvolvimento e
fornecimento dos equipa-

mentos foram a FCA Brasil e
a Luxtec Sistemas Opticos,
ambas de Campinas; a At-
mos Sistemas, de São Paulo;
a Equatorial Sistemas, de São
José dos Campos; a Omnisys
Engenharia, de São Bernardo
do Campo; a Engecer e a Op-
to Eletrônica, ambas de São
Carlos; e a Macnica DHW,
em sua unidade da capital
paulista.

Antonio José Roque da Sil-
va, diretor do Laboratório Na-
cional de Luz Síncrotron, es-
clarece que por enquanto os
recursos ainda não são para
fornecimento. “Com objetivo
de ampliar a parceria com
empresas nacionais foi feito
um programa estruturado de
busca por empresas junto
com a Fapesp e com a Finep.
Então nós mapeamos alguns
desafios (que são sistemas e
processos para o Sirius ficar
ponto) e foi feita chamada pú-
blica para que empresas sub-
metessem projetos para o de-
senvolvimento desses produ-
tos, processos e serviços ino-
vadores. O financiamento
não é para o fornecimento
ainda. São projetos para elas
próprias se capacitarem para
produzir. É quase como se
fosse uma encomenda estru-
turada”, explicou.

O valor total solicitado pa-
ra cada proposta poderá ser
de até R$ 1,5 milhão. “Essas
empresas agora vão receber
esses recursos e vão traba-
lhar junto com o LNLS para o
desenvolvimento dos produ-
tos e processos para que elas
possam fornecer para o Si-

rius depois. É o apoio às pe-
quenas e médias empresas
para poderem atingir a exce-
lência técnica exigida para o
projeto Sirius. Ou seja, vai
permitir que elas atinjam a
qualidade necessária para a
gente comprar delas”, acres-
centou.

Fernando José Arroyo, fun-
dador da FCA Brasil, instala-
da em Campinas, disse que a
seleção significa aprendiza-
gem, geração de conhecimen-
to e possibilidade de criar. A
seleção já faz a empresa mi-
rar fornecimento para merca-
dos externos. “É difícil gerar

desenvolvimento com pou-
cos recursos. Precisamos
montar um laboratório e é
uma área muito cara. O finan-
ciamento vai nos proporcio-
nar criar um núcleo de pes-
quisa dentro da empresa. A
gente visa com isso, futura-
mente, nos capacitar para
atender não apenas o Sirius
como outros aceleradores de
partículas pelo mundo”, com-
pletou.

O que é

O Sirius será formado por
um conjunto de aceleradores
de elétrons de última geração
e por até 40 estações experi-
mentais, instaladas em um
edifício em forma de anel
que obedece à geometria do
acelerador principal, com
518,4 metros de circunferên-
cia. A princípio serão 13 esta-
ções experimentais construí-
das. Sua infraestrutura será
aberta e poderá ser usada
por pesquisadores das mais
diversas áreas do conheci-
mento. Atualmente, o prédio
está em fase de construção e
já tem 5% da estrutura pron-
ta. Segundo Antonio José Ro-
que da Silva, as obras estão
dentro do cronograma e a
previsão é de que fiquem
prontas em 2018.
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Morria, em 2014, ArmandoNunes
Castanheira da RosaMarques, polêmico
árbitro de futebol. Perpetuou erros históricos
—em 1973, encerrou a cobrança de

pênaltis quando o Santos vencia por 2x0,
mas ainda com chance de empate por parte
da Portuguesa. Seu erro causou a divisão do
título paulista entre os dois clubes.

28˚

1/7

8/7

15/7

24/7

17˚

6h46 17h45

18˚

Cidade mín máx

Araçatuba 21 31

Araraquara 16 29

Bauru 20 29

Botucatu 18 27

Campos do Jordão 9 23

Catanduva 20 30

Jundiaí 18 26

Ourinhos 18 26

Piracicaba 19 27

Cidade mín máx

P. Prudente 19 28

Ribeirão Preto 18 31

Santos 17 24

São Carlos 15 28

S. José do Rio Preto 21 30

S. José dos Campos 13 26

Sorocaba 15 27

Ubatuba 14 26

Votuporanga 20 32

Sai da frente

■ ■ Olinda de Souza Fonseca - Fale-
ceu em Campinas/SP aos 78 anos.
Viúva de João Fonseca. Deixa os se-
guintes filhos: Fatima, Aparecida,
Donizete e Paulo (em memória).
Seu sepultamento deu-se dia
15/07/2015 às 15h00min no Ce-
mitério Parque Nossa Senhora da
Conceição em Campinas/SP. À Fa-
mília enlutada as condolências dos
Diretores e Colaboradores do Grupo
Serra. (Associada do Grupo Serra
Campinas 19 3775-9752 www.gru-

poserra.com.br).
■ ■ José Roberto de Oliveira - Fale-
ceu em Campinas/SP aos 62 anos.
Solteiro. Filho de Aparecido de Oli-
veira e Geraldina de Oliveira. Deixa
os seguintes filhos: Peter, Camila e
Igor. Seu sepultamento deu-se dia
15/07/2015 às 14h30min no Ce-
mitério Parque Nossa Senhora da
Conceição em Campinas/SP. À Fa-
mília enlutada as condolências dos
Diretores e Colaboradores do Grupo
Serra. (Associado do Grupo Serra
Campinas 19 3775-9752 www.gru-
poserra.com.br).
■ ■ Fernando Michelim Lisboa - Fale-
ceu em Campinas/SP aos 34 anos.
Filho de João Pereira Lisboa e Anto-
nieta Michelim Lisboa. Irmão de Le-
ticia Michelim Lisboa. Seu sepulta-
mento deu-se dia 15/07/2015 às
15h30min no Cemitério da Saudade

em Campinas/SP. À Família enlutada
as condolências dos Diretores e Cola-
boradores do Grupo Serra. (Associado
do Grupo Serra Campinas 19
3775-9752 www.gruposerra.com.br).
■ ■ João Roberto Castellar - Faleceu
em Campinas/SP aos 76 anos. Tinha
uma união estável com Diomara Fa-
ria Castellar. Deixa os seguintes fi-
lhos: João Roberto Junior e Saman-
tha. Seu sepultamento deu-se dia
15/07/2015 às 16h30min no Cemi-
tério da Saudade em Campinas/SP.
À Família enlutada as condolências
dos Diretores e Colaboradores do Gru-
po Serra. (Associado do Grupo Serra
Campinas 19 3775-9752 www.grupo-
serra.com.br).
■ ■ Vicente Marioto - Faleceu em
Campinas/SP aos 97 anos. Viúvo de
Olinda Greve Marioto. Deixa os se-
guintes filhos: Teresa, Neide, Joao,

Marilene, Antônio, Olinda, Luís, Car-
los, Bernardes, Jose e Sandra. Seu
sepu l tamento deu-se d ia
14/07/2015 às 10h30min no Cemi-
tério da Saudade em Campinas/SP.
À Família enlutada as condolências
dos Diretores e Colaboradores do Gru-
po Serra. (Associado do Grupo Serra
Campinas 19 3775-9752 www.grupo-
serra.com.br).
■ ■ Elza Zanini Teixeira - Faleceu
em Campinas/SP aos 93 anos. Viúva
de Albino Teixeira. Deixa filho, nora,
netos, sobrinhos e irmã. Seu corpo
será velado no Cemitério da Sauda-
de e a cerimonia de cremação ocorre-
ra dia 15/07/2015 às 13h00min no
Crematório Municipal em Campinas/
SP. À Família enlutada as condolên-
cias dos Diretores e Colaboradores do
Grupo Serra. (Associada do Grupo Ser-
ra Campinas 19 3775-9752 www.gru-

poserra.com.br).
■ ■ Ovidio Buscaratti - Faleceu em
Campinas/SP aos 77 anos. Casado
com Alaide do Carmo Rodrigues Bus-
caratti. Deixa os seguintes filhos: Jo-
sias, Adilson e Josileia. Seu sepulta-
mento deu-se dia 16/07/2015 às
8h30min no Cemitério Parque das
Aleias em Campinas/SP. À Família
enlutada as condolências dos Direto-
res e Colaboradores do Grupo Serra.
(Associado do Grupo Serra Campinas
19 3775-9752 www.gruposerra.com.
br).
■ ■ Maria Helena Firmino - Faleceu
dia 14/07/2015 aos 55 anos. Era fi-
lha de João Firmino Filho e Apareci-
da Marcos. Deixa os filhos: Fernan-
da, Marcos e Adriano. Seu sepulta-
men to deu - se on t em d ia
15/07/2015 no Cemitério PQ. N. S.
da Conceição. N. S. 69025 - Asso-

ciada do Plano SETEC de Assistência
Funerária. Consulte os demais faleci-
mentos através do site www.setec.sp.
gov.br
O Serviço Funerário Municipal infor-
ma: encontra-se na Câmara Fria do Ne-
crotério do Cemitério Pq. N. S. da Con-
ceição, o cadáver abaixo relacionado
e não reclamado até a presente data,
o qual será doado à Universidade para
estudos ou pesquisas científicas.
■ ■ Pedro Paulino da Silva – Com 38
anos de idade, cor preta, sexo mas-
culino, nascido em 4 de abril de
1977, filho de Maria Paulino da Sil-
v a , p o r t a d o r d o R G n .
29.845.772-6, demais dados ignora-
dos, falecido às 22h00 do dia 21 de
maio de 2015, no Hospital Benefi-
cência Portuguesa, nesta cidade,
conforme remoção N. 1.058/2015 –
Setec.

E-mail: jorge.massarolo@rac.com.br
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Projeção mostra como ficará laboratório onde funcionará acelerador de elétrons, em Campinas: avanço

Cidade mín máx

Belo Horizonte 14 28

Brasília 15 27

Campo Grande 17 27

Curitiba 15 21

Porto Alegre 11 17

Recife 22 28

Rio de Janeiro 14 31

Salvador 22 27

São Paulo 15 2627˚

NESTA DATA

Está difícil dirigir pelas ruas de
Campinas. E não é só pelo nú-
mero cada vez maior de veícu-
los e buracos mas, usando
uma expressão apropriada, pe-
la falta de noção de nós, moto-
ristas. Sim, me incluo porque
também cometo algumas bar-
baridades involuntárias de vez
em quando, nada grave, e sem-
pre com um pedido de descul-
pas. No entanto, mais que res-
peitar as regras, falta cidadania,
respeito e camaradagem nas
ruas. E a tudo isso se alia a pres-
sa infernal e o temível celular.

Cada vez mais os motoristas

tentam conciliar falar ao celu-
lar ou escrever mensagens de
texto enquanto dirigem, uma
combinação perigosíssima. O
que dizer do sujeito que se dis-
trai com o celular e esquece
que o semáforo abriu, abrindo
uma sinfonia de buzinas atrás
dele? E aqueles que esquecem
de indicar que vão mudar de di-
reção? Sério, parecem não sa-
ber para que serve aquela has-
te de plástico que fica logo abai-
xo do volante, no lado esquer-
do. Será um cotonete gigante?
E tem outros que não enten-
dem que aquela luz piscando

na frente e atrás do seu carro é
um aviso — ou um pedido de li-
cença — de que você pretende
mudar de direção.

E os motoboys azucrinados
que rasgam os corredores com
suas chispantes motos para en-
tregar a tal peça ou documen-
to como se o mundo fosse aca-
bar ali na esquina? Infelizmen-
te, para alguns acaba mesmo.
E o motorista de ônibus com
seu “bruto”, que avança o bóli-
do feito um “Mad Max” por
ruas estreitíssimas, fazendo
motoristas e passageiros apavo-
rados se encolherem dentro
dos carros?

Uma noite dessas ousei bu-
zinar para um sujeito que, mes-
mo me vendo, cruzou o sinal

vermelho, quase causando
uma colisão. Não é que o sujei-
to deu uma freada brusca e vol-
tou para me perseguir pelas
ruas? Por sorte estava próximo
de uma delegacia e entrei buzi-
nando no estacionamento des-
ta. Foi um baita susto.

Já vi muita ambulância e até
carro da polícia “berrar” insis-
tentemente para que o motoris-
ta desavisado abrisse passa-
gem. E aquele sujeito que insis-
te em andar lentamente na pis-
ta da esquerda, como se o tem-
po fosse dele? A lei de trânsito
diz que a pista da direita é para
quem quer andar devagar e a
da esquerda para trânsito rápi-
do. Mas a cidade está cheia de
motoristas que adoram andar

lentamente pela pista da es-
querda, provocando longas fi-
las, buzinadas ou então forçan-
do ultrapassagens ilegais pela
direita.

Pesquisei para ver se não
era eu que estava maluco, mas
não. O artigo 30 do Código de
Trânsito Brasileiro (CTB) diz
que a pista da esquerda deve
ser usada somente quando há
intenção de fazer uma ultra-
passagem. Feito isso, o moto-
rista deve voltar para a pista
da direita.

Já vi muitas vezes o lerdo da
frente “segurar” o apressadi-
nho que vem atrás. De acordo
com o artigo 198, deixar de dar
passagem pela esquerda é uma
infração média, penalizada

com multa. Resumindo, não é
você que vai controlar a veloci-
dade do apressadinho que vem
dando sinal de luz e buzinan-
do. Pode ser que seja um malu-
co querendo chegar mais cedo
ao seu destino ou mostrar para
a namorada o quanto ele é ve-
loz e furioso no trânsito. Proble-
ma dele. Por outro lado, pode
ser uma situação de emergên-
cia, alguém em risco de vida,
por isso, dê passagem.

Simples assim. Se todos tive-
rem consciência desses deta-
lhes, o trânsito será mais disci-
plinado e menos hostil do que
é hoje.

SEXTA

Para contato: falecimentos@rac.com.br

jorge massarolo

A massa de ar
seco que cobre o
estado deixa o
tempo firme com
sol forte e poucas
nuvens. A
temperatura sobe
rapidamente
ainda pela manhã
e faz calor. A
umidade fica
baixa.
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Laboratório Nacional de Luz Síncrotron, em Campinas, investirá R$ 40 milhões em oito empresas
Cedoc/RAC

Projetos serão
financiados pela
Fapesp e Finep
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